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MANUEL DE SOUSA CARQUEIJA 
FunpaDoR DO «Cossercio no Porto» 

(Rscalprura do se. A. Alves Piso) 

O sr. Conde de Macedo, que chegava sempre tar-. 
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..a medo 
Falta o senhor Henrigue de Macedo 

  

Grande espanto! Pois não lhe haviam bastado: 
tantos seculos em que á vontade o tinha dei- 
xao dormit À 

Tocaram ainda outra vez às trombetas, que 
tudo estremecia. 

Eas oitavasacabavam com osdois versos seguin- 
tes. 

Nisto surge o Macedo estremunhado 
Pedindo p'ra dormir mais um bocado. 

Todos nés somos um bocadinho assim aó nos Jermbramos de Seita Barbara quando ha trave. Nada nos é mais gradave do Que o ganso, So- 

AR elo tomara da Epa pe 
De ez em quando, acordamos, abrimos m 

é só siraspara, o outro lado onde 0 amigo João Pestana nos sds com e melhor sois. 
“um bocado de calor n'uma discussão, uma rajada. de oratoria Haisvelemente sa noite fla toda a gente com malé ou me- 
rio chengia do incidente da camarã, todos festa às pads dispostos à par carla tambem 

Nas o fogo. de Vistas nur cas Bombas à anuncio é ua brandas noite Emolhtoa sempre a polvora da pega final 
uma destas tardes, 'âma ou em duas, hou- ve grande barulho entre os srs. deputados, úlguns 

pineçhtn com Cla a descarregar paricadas. . sb» Aga aaa raia dosedofantadas Houve getos e! polias: O DE o RR pa a Do Altman que após a sessão mas tumulto 
haviam tido ama demorada conferencia com o sr: do ia dBi dA Pala Er REAd 
boato nte sobre o addiamento das cama- no Es ER to ATI ED ns ERRO un UE sentes ua do A dn 

5 ou menos, se ligam com todos os boatos dê 
novos 'minsteios que a cada hora são e RS 

Thai para vma. hora depois darera Joga à nova 
O sr, Hits no. póde guster-se por mais ter po é retiase. 
O sr. Hintze pede uma nova recomposição. O sr. ineo está firme Como uma rocha em méjo de quelquer temp 20 sr Hintas não sao cinquanto o ae José Ls 

cio io estiver melho josé Luciano aeceiia 0 encargo de firmar nomeado presidente: sem pasta O gr fo ncia Meias honra ao se Mae abs de Carvalho: Ee Ra DO Betão, O ar. Beirão ão organis! gabinete em que en- AGU Repor dana Peão Ro 
Quem é chamado é 05 Quem est eme é o vas eleições 
“Todas estas vers os espiritos dos po 

   

    

  

    
  

    
  

  

  

  

  

    

  

    
          

  

  

  

   

  

  

    

bastião Telles. 
. Hintze que fará as no- 

  

  

  s por tal forma absorveram 
s que pouco entre nós se 

 



                        

O OCCIDENTE: 

  

    

falou da mobilização do exercito espanhol e da chegnda "Toy dum Comiingento. Co por dá todos andarmos confusos, fidmo- 
os qe tido va de so ins ontsão dos 

primeiro. einistro Arthur Balfour declarou 
a cuia inpleça 006 comuns que efectivas 
Test O govatio: hespanhol andava reforçando: algunas Eúuenições mas que--o que olgava de con nado rede da gasta com He Sae SE RA cinco io pio ap pelo Ueda rante fcqnio Es ale Lata no a CR uid figa ço dá indo a Copos ali a portal adaçua totindor Cantando o Fe ptstenundo Feb amor leg Do Porto foram a Colnbra, de Coimbra vie: safe a. Lisboa é por toda pafte portoguezas espanhoes =ou ão fossem Fpazds= iratemia a Como Erandês acigos Assim acontecerá ds Nações mas andam muito amarelos os sóis das ehaniselais NO. que parecem ou se Engem ereanças é no 
citar 45 culpas une paro 06 outros; Ha penicádã, A asa di que toda a culpa é do Japlo, o Jar o ie que E da Juss, & França Cie que é da pgltere é jo im à ole co agora a Bier que é da- Alemanha que a intrigou om & 

  

  

    
  

    
  

  
  

  

    
çã. 

Entrctanto russos e japonezes vão morrendo 
como tordos, é diaqui a pouco à culpa não foi de 
ninguem. 

ÀS noticias que chegam da guerra e as previ- 
sões que ee fazcim cohtinuam a ser muito contra- 
dictorias e quasi sempre exageradas, conforme 
Eonvem às diplomacias fazel-as constar e aos jo- 
gadores de bolsa. Os japonezes ora obtiveram 
tim espantosa victoria, ora foram repellidos com 
perdas notaveis; os russos ora nos são apresen- 
fados como os melhores soldados do mundo, ora 

apázes de resistir aó impulso dos aguer- 
apelos. que tanto se importam de mor 

Fer como de matar uma ali 
Como os tempos mudam!.... Como esse Japão 

inuidoh! Como vae longe o tempo em que um ja- 
ponez cortava o ventre do inimigo é depois, com 
& maior sangue. rio fazia outro tanto a si mes- 
foi Applaudiam lhes um bocadinho certas artes 
meia duzia de curopeus que os conheciam; en- 

os circos quando alles appareciam como 
ilineiros gymnastas do mundo; que mais se sa- 
ido Japão? Ficava lá tão longe. 
Mas não foi só para elles que 05 tempos ássim 

múidaram. Sem sahirmos da Europa aqui temos 
dgmbeio com que nos possamos maravihar 
Jem, ha quarenta annos, diria que a Frânça as- Sides de tomar ag doles pelá Roso, ia pos 

derosa alliada? Era passar agora os olhos sobre 
és jormaes ilustrados de então, e uma vista de 
ôlhos: bastaria. À Polonia andava então cantada 
em, todos os tons; tudo era estampos de russos. 
fusilando polacos indefesos! tudo era Russia ty= 
rabiá, desgraçada Polonia! 
Um telegramma annunci 

das guamições d 
para à Manidohur 

Será à velha, já da Europa tão esquecida ques- 
tão, que resurge agora? Levantarão outra vez ca- 
beça Os polacos, vendo os russos atrapalhados 
na fronteira oposta 

Os pessimistas prophetisam coisas muito ne- 
gras &o cspectro da conflagração geral mostra- 
Se Outra vez à surgir pavoroso. 
Lembram-se d 

este Imperador Gi 
rigo amarelo ? Ci homeminho de 
“aliens, rodas nações 

inda párécia longe. o 
Barou E porta da Russia 

Às nações da Europa não deram as miiós úmas 
às óutras é--cada qual pensando em si-anda 
como melhor lhe parece, Até do proprio dese- 
nhista com corôa de impedador se'não sabi ago- 
ta do certo O pensâmento, nem o que pensam 
seus vassallos ; y 

“alves ainda venhia a acontecer o qné ná guer- 
ra dos inglezes contra os bocrs, em que os gran- 
“des normandos. da primeira pagina foram dimi- 
nuindo, diminuindo até á letrinha pequénina de 
do pé dos amnúncios, 

inguem  gostá de, coisas tristes e tomara eu ão duto de Maetérilk Em Lisboa pará falar 
de melhor coisa aos meus leitorés, 

    

  

  

      

  

       
  

  

  

     
  
  

  

  

  

  que muitos officines 
Varsovia negam-se a parti     

   

  

    
   

di estampa desenhada por lerme”& intitulada: O per 

  

da face 
Pois já 

   

    

   

  

  

  

  

     

João da Camara, 

pa MNA 

O Basto em marmore de Manoel de Sousa Carga 
Haduas maneiras de avaliarum retrato, seja elle 

desenhado, pintado ou esculpido — uma, pelu se- 
melhançá mais ou mérios perfeita com o original; 
outra, pelo modo mais ou menos artístico como 
está executado, 

Da questão de semelhança curam principal. 
mente o retratado, a familia é os conhecidos, que 

dispensam uns & outros, com certa razão, esse. 
predicado importante, preotcupando-se pouco em 
Fegra, com a arte, de que geralmente nada ou 
quasi nada percebeim. Diesta, da arte, occupam-se 
exclusivamente 05 artistas, O8 criticos é os enten- 
didos, colocando a semelhança em logar secun- 
io, | à 

Li algures, não ha muito tempo, que Miguel Angelo Send aechsado de haver fito menos pa. 
resido o busto de um romano celebre; repon- 
= Dyaqui a cem anhos le se parecerá. 

À uma pessoa que, sorrindo desdenhosamente, 
comparava um retrato, pouco semelhante a um 
relogio que não regula, lembrava outros com uma 
tal ou qual auetoridade, os relogios artísticos ex- 
postos nos museus de antiguidades, parados para 
todo o sempre, valendo muitissimo mais do que. 
os melhores chtonometros da relojoaria moderna, 

O retrato mal desenhado, mal pintado, mal 
modelado. embora de uma semelhança por todos. 
reconhecida, no fim dos taes cem annos designa- | 
dos por Miguel Angelo para o seu busto se pare- 
cer, não passa de uma cousa sem merecimento, 
de um papel, uma cla um pedaço de pedra ou 
de bronze destituido de qualquer valor estima- 
tivo. Pelo contrário, o retrato que saé das mãos 
de um artista exímio, trabalhado com arte, cheio 
de expressão e de Vida, embora se não pareça, 
é sempre um desenho, Uma pintura, uma esculo 
prura que póde figurar i'uma galeria é valer, por- 
tanto, sómimas consideraveis. 

Mas, o que satisfaz a todos os paladares, a to- 
das as exigencias, o que deve ser, € é realmente, 
o desideratum tanto dos interestados como dos 
artistas e da crítica, é o retrato que contém am- 
bas as cousas — a parecença absoluta é um mes 
rito artístico indiscutível 

Ora, o busto do fállecido jornalista Manuel 
de Sousa Carqueja, modelado. é cintelado pelo 
sr. Alves Pinto, discipulo do grande é nunca olvi- 
dado esculptor Soares dos Reis, póde inscrever- 
“e no rol dos taes retratos que satisfazem a to- 
dos os paladares, a todas as exigências, tanto 
merêcem O cgrado dos que os encomimendam 
como o louvor é o appláuso dos artistas é da 
critica. 

Não me suggere esta opinião a photogra 
aliás felmente reproduzida nas paginas do 
DExtE, porque ella, decerto pela má escolha da 
posição do busto, não é, a méu vêr; das mais 
felizês s porém, sim o proprio busto quê, em tem- 
pós vi ainda modelado no barro, é se me aíh 
gurou um trabalho de arte honroso para o ar- 
tista que 0 assignava e para a memoria do mestre 
de quem este recebera às mais proveitosas lições. 

E tão bom conceito fiquei eu fazendo do sr. 
Alves Pinto quando me foi dado contemplar esta 
sua obra, que, ao saber depois que elle tivera de 
ceder do hotabilisimo estatunrio Teixeira Lopes 
a regencia da cadeira de esculptura da Academia 
de Bellas-Artes do Porto, regencia que exercia 
por interinidade, sinceramente Jamentei não se 
poder tornar legal o ser à mesma cadeira regida. 
por dois professores, 

to à semelhança, o busto de Manuel de 
Soúsa Carqueja é daquelles de que pódem dizer 
na frase Vulgar mas just, os que conheceram 
O retratado : 

— Sô lhe falta falar. y julgo-me no direito de assim o afirmar 
porque. tratei bastante de perto, por alguns du 
nos, com 0 bom & honrado homem que, junta- 
mente com o dr. Henrique de Miranda; taimberh 
já falecido, ereou o Conmercio do Porio eo el 
vou ão nivel superior em que ainda hoje se en- 
contra na imprensa do paiz. Depois da morte de Manuel de Sousa Cár- 
queja, a sua obra jornalistica. foi inteligente- 
“meto continuada. pelo se, Franciseo de Sousa 

arqueja, seu irmão, € hoje pesa principalmente. sobre 04 hombros robustos de seu sobrinho Bento 
Cirqueja, que possue faculdades de sobra pará a 
“suporta? é cala vez mais enriobrecer os nômes. 
dos dois benemeritos que ainda figuram no alto 
da primeira pagina do Uommercio do Port 

É no gabinete de Bento Carqueja, proximo da 
sala da redação, gabinete adornado por varios 
objetos de arte à pelos oritinaes de muitas das 
pifturas a oleo é aguarella reproduzidas no Com- 

  

    

  

  

  

  

  

   
  

   
  

  

  

    
    

  

   
  

  

     
  

  

  

   
  

  

  

  

mercio do Perto listrado, que se encontra: 
actualmento «d busto em marmore de Manuel de 
Sousa Carqueja, de que 0 Occioewre dá nos seus 

res uma leve idéa, 
ssa memoria quasi viva do trabalhador eme= | 

rito, cujo nome viverá sempre nos fastos da im 
prensa moderma portugueza, é diora em diante 
mais um incentivo à lida afanosa dos seus conti 
nuadores para tornarem pérduravel a folha por 
elle creada, que vae em breve celebrar o seu jubi- 
Teu pois completa no dia 2 do prosimo mez de ju- 
nho cincoenta annos de existencia. 

  

      

Rangel de Lima. 

gde — 

AMORES... 
(Deum libro no preto) 

Oh sonhos gostosos; ;+ 
Meus gratos amorés ! 
Meus sonhos saudosos.. 
Já pálidas flores 1. 
Embora murchadas. 
Em triste pendor ! 
Eu trago-as guardadas. 
Tenho-lhes amor ! 

  

    
A vida que importa Não pungindo à dor... 
“Quando à alma é morta PiPas magos do amor ?..: 
Ilusões bondosas, 
Meus idos amores. 
Guardo vos saudosas, 
On pálidas flores ! 

M Mendonça d' Oliveira 

   

  

Melhoramentos do porto da Beira o sua defoza 

Convencido de que à maior parte da popular 
ão portugues deseonnc à ioporinnca deste 
porto é as obras que ultimamente a Companhia à 
de Moçambique vem de concluir para o seu en- 
grandecimento, resoli preencher esta lacuna, fa- 
Zendo umá liatira deseripeão do que aqui se tem. 
feito e se projecta fazer pára esse fim. 
Como portuguez & habitante dlestas paragens, 

não deve extranhar-se que me interésse por tudo. 
que diga respeito no nosso domínio colonial, que. 
eurdesejaria vêr levado no seu maximo desenvol- 
vimento, pára o bem do nosso quérido paiz & 
compatiotas, pois, sendo assim todos encontras 
riam, aqui onde empregar à sua actividade e an- 
gariar os meios de subsistencia. 

  

  

   
Situação da Beira 

Como resumo topographico, direi, que à Beira | 
esc Situada. na. margem esquerda do Pungué, à 
SS dlometos proximamente a montante duia | 
jihgua dareia, chamada Ponta Gêa, continuação 
da praia da bahia de Mazanzane, no Occano Ih | 

O terreno onde assenta a povoação, é todo de! 
cordas de areia, de Tórma alongada é Gurva. Enc 
tre a Ponta Gêne à cinbocadura do Pungué existe, 
um esteiro conhecido pelo nome de Chiveve, que 
quasi separa a povoncão da terra firme, onde está. 
stabelecido o bairró ndigena, aquattelamento. 
da policia multar, caminho de ferro, 
Em frente da embocadura do Chiveve fica o 

fundeadouro, bastante vasto e abrigado, têndo. 
fundo» de Uimeiros na baisamar. 

Posto isto, lancemos uma vista retrospectiva 
sobre Ubtermtinadas causas Tocaes, que déram 
gar a uma, successão de trabalhos emprehendi- 
dos pela Companhia de Moçambique, trabalhos. 
de natureza especial, poi, estes tiverâm por fim. 
proteger a povoação, múmia céria zon, aos efe à 
tos do mar, que ameaçavam destruila) 
oe iene di corta dó dio Puoil 

sobfetudo, as de vásante, quê adquirem tmá ve- 
Jocidude approsimada de 5 kilomeiros a meia, 
maré d'aguas vivas de equinosio, produz se uma. 
corrente secundaria de reverso que incide sobre. 
O esteiro, praia adjacente e Ponta Gêm é da 

ira, para” a Beira até atúngir a parte da 
protepida pela antiga muralha, seguindo ahi até 
dont du Ainda, part dpois se êncorporar 
Com a corrente principal do Pungué. Os ventos 
predominantes são os de E. e SE, € a corrente 

  

     

  

    
  

  

    

  

  

               
        

   



  

O OCCIDENTE. 

  

        
  

  

     de reversa, no seu movimento descendente, — contrafortes exteriores, distanciados de romerros, com as successivas defezas que se jam fazendo 
quando attinge uma direeção egual 4 daquelles— porque a impossibilidade de levar as fu até aos estabelecimentos, Martini, Quen's Hotel e   

Séntos, é por elles usada, produzindo o phe- momeno, dis. corrosões, Estê phenomeno dá-se     
   

  Bastante          
cando, pois, um pouco à inontam da Alfandega, praia dk Beira, Ponta    do mesmo hoine e toda a prado O uia distancia consideravel, onde se fazem mo! Jimetos importantes de ata. Tenho observado stes ultimos tempos, desde qui se constroe O Pharol di ponta Msat à 3:60) metros do ph tol da Ponta Gê, que à perfil da praia tem ba xtdo de ' metro desde aquele ponto para nor- deste & sudoeste, Estes tanspórtes dio, como, consequencia imimediáta, alteshadamente, depo- sitos é Corrosdes, ts súltante dá a pre olênçã à qua itimamento ; É Claro que este Assumpto; pola sua comple 

de, exigia, para ficar bum Esplicado, uma d Sripéão, mitueiosa da serie “de. circâmatâncias doces” que influem para este phenomeno. M “<omo. 0 meu im é Outro, é mé faltam conhe mentos profis sumpto to dele qenho de cita, pars se originou ax obras que passo à referi. Quando aqui cheguei, abril de 1898, exista j grin pars da must de defeza, ae 
Suscessivamente. prolongando até 

Praça de Vasco da Gama, muralha que tém óri- 
Sem polis altaras da «Oecana 6 gúntes úesta época, o phenomêno dis cortos abes já era b abcenhuado, mas, como aqui 
Es aflrma, não incídia directamênte ha zona ha- tida, pórque à. praia então entrava mais pela 

acia do Pungué, tanto, que em ente do hos- Pital Rainha D. Amelia, a distância no mesmo era talvez de 290 à 300 metros. to, é que depois essa grande faixa de Retrêno, que” se “Prolongava. desde à Poni a as ta a Sha mais Oo menos irregular, se foi edlzindo até ameaçar as edificações que constituem à zoná qUé ameaçar a edicações que 
Primeiro genero de defeza empregado foi o de um muro de blocos artificiaes,justaposto: 

Singindo-se o seu alinhamento do das edificações, pci dscarpa do alude da pia, prevendo xl 
VA pequên” excavação par asênt 
o REVE5E Quê abandonar est systea de der, Borque à rebentação, que é fortssima, demolia o NO, projetando leio bloco à danca! Gi ento resolvida à construção de um muro inaior solidez, de agelomerado de cimento e Seia vasado então taipa dm. por capital defeito, o sera sua dire 

irregular e assentar d meio talude da nico culpado disso É o mir que âme fudo destruie, não dando, tempo para aii 
ções. Mais tarde, foi preciso reforçal-o por 
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muralha já chegava ás pros Ea Vasco da Gami, O que pre- 
e oito for ahi ana À bota oe E Francisco da Costa 

Sitrto, encarregado. pela companhia de Mocam- e o qe ao dora oo co da Bira estado Bastante comido é mui presiado, não só por revelar profundos conhe= elos tchnics o su acta em matei tio special, como. da juteza das suas observaçõe q tee sido sempre corroboradas pelos factos EB epoca VEsennyaries ImUlO ds COR bas da pes um frente do [Correto, dede o ce 
tremo Norte da muralha até á embocadura do neve Gude às areias lan à pouco é pouco a oiando o findo. O talude da praia esuiva ao R$ da ficha ds esificações que formavam a face to da praça Vsco da Gama, &, de bem me lein- Dos quand se ez a imigração do lançamento da paira pedra para O monumento 1 erigir a fio Brando vo da os historia colonial o mo: 
Moo assentava ainda: a uns Dons 20» quem 
di aresta do talude da prai, 
is no. curto. espaço, de alguns mezes, esse talude” desapparecia” recuando” conjuntamente 

     
  

  

  

  

    

  

  

       
  

  

  

  

  

  

proximidades do euifiio do Correio Descrevér o que se fez para impedir que o mar 
tigante, o, por iso, dispanso-me de tal, vrando 

Por conselho do sr. Serrão, 
por um! esporão “que fazia com aquela ur an. úlo de iapé, observando-se ao im de dois me 
cone que nã muralha, as areias 
Quando isto de dava, viu-se tambem que avança: vêm para o topo do esporão, não tatdando que à contomassem até atingir” a base do talude, 

ava sendo Corroido junto ao canto da casá 

  

    continuada a 
alinhamento, mas. 

     
    
       

       

  

   ii a 
Hot, A torrosão continvavã, oque tenda apro” 
longa ande muralha de BOL pai o Nor Tor Gircomstancias que não ves para ocaso, no fe poderam lr as bras projetadas pô se Serro, e, mais” tarde, em abril iggor era Tesente tm! ouro projéio” para “eDeleça da Beira», cinborado pelo mesmo sr que, subordi núdo “o aplano gera dos melidrênios, ata! poe Bim impedir os estragos que 0 maia Tecendo Nas Gs linha gera, sto obra diem um teres atglal protegido OP emp os, Partindo do entrem do opor, em A Plant reci, até & ponta da Allandeia, onda cornejavo em ira até ao caes. de madeira ie NE a cho irado re O alinhamento resto seguia uma linha muito approsimada da da balsa, subtrabindo se pOr 
Para jusante do extremo do esporão é no po? Ha nato do auf do dá conedtado, ana pegvena jetée que tinha. por fim principal o de Feb as drens que vinham de jusante, fopmando, 

Mas ora Montante do Cliveie, um die poe ão aperto pa ds densa 
did em feita da ruido Conslhéuo Ernes tê êdncordas Gon o Muro do Cla Tia, ass, Mgiramente & dee estu a por circubtan Cine Que descosh iofarao aci dedão nha card tda im Hon lado pel q Latão de hagenharia ho JOE dê, quando Ditetor Geral das Obras 
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Publicas. 
Como construeção, o trabalho de mão d'obra 

dos empedrados ófferecia as suas difficuldades 
pela natureza do aterro (areia) que teria conjun- 

e de ser feito com aquelles, a menos que 
protegesse este com uma ensacadeira, O. 

que seria muito dispendioso. Por outro lado, a 

  

    
  

  
CONSTRUCÇÃO DA MURALHA ANTIGA
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Melhoramentos do porto da: Beira 

“Tentou a Companhia de Moçambique entrar em accordo com 
à Compânhia do Sud Est Africain, para que esta construísse & 
obra por empreitada, e, ná impossibilidade de se chegar a um. 
Comtrheto razoavel, deliberou a Companhia fazel-a por Admi- 
nistração, dando-se Gomego os trabalhos em dezembro de 1901 

Pará melhor se fizer ideia da importancia da obra que mo- 
destamente desejo fazer conhecida, faço acompanhar ste scr 
pra pr algumas photograpias dis diferentes phases do tras 
alho. 
A extensão de muro a fazer ra de 37, correspondendo-lhe- 

um volume “de alvenarias de 7,008 de beton e Um aterro de, 
apto, 
Yofo nr, Lisboa de Lima foi executada até 1 de 
903 (data em que fez entrega dos trabalhos ao acta 

al das Óbras Publicas, o sat. Carlos Roma Machado. 
Mai, aqui chegado em dezembro de 1901) uma ex- 

tensão de muro de 87», séndo o volume de betori de 2:o9ons € 
à aterro de 5.888», festando, portanto, a fizer 5,578» dulves 

1» de terraplenágens, 
imo bem iniciados os trabalhos pelo snr. Lis- 
nús UMA VEZ patenteou este snr. à sua com 

méritos do hom engenheiro que é O snr. Roma Machado, no proseguimento dos trabalhos, a 
e deu um grande desenvolvimento, desdobrando-o em varias 

es de taque, úttestou nesta obra a sun grande compe- 
ja, confirmando a fama de que vinha precedido, á 

Par iniciativa deste snr. foi dotada obra d'um plano incli- 
nado para receber navios de Boo tonellndas, onde podem ser re- 
parados, o que muito importa à esse porto, é onde actualmente” 
por: não se nchar concluida esta obra) é impossível faz 
Nor reparação, notando-se que a propria Companhia é à pri 
meira à sontir:Jhe à falta, porqui 
cos, entre ciles a Draga, À primeira reparaç 
que se tenha de fazer, ver-se-ha obrigada 
porto, como, já acontéceu com o vapor da 
ue têve de ao Natal : o 

Em principios de 1992, propunha. o snr, Roma Machado, ao: 
Govendo dese teritónio, a construeção duma muralha no rêx 
cinto da Alfandega, que em grande parte era de madeira, O 
que demandava o Uispendio de importantes soimas na sua 
conservação e que nunca se conseguia tel-o em estudo de aguen- 
tar o peso de mecradorias, 

Approvada à proposta, fez-se o projejecto, desta obra que 
“comprehendia 130” de imuralha 2490 de béton e 13593 de 

         
  

     

  

  

     

   
      

    

     
boa de Lima, e 

a actividad 
  

  

     
       

  

   

  

    

      

  

       
  

  

  recorrer a outro 
| Ophir, 

              aterro. 
CAPITÃO DE ENGENHERIA FHEOPHILO JOSÉ DA TRINDADE a apa em março de 1902 é concluida em fevereiro 

     Hinha dofempedrado ja muito além 136% do Indo Este da Pr Nato dá Guma, é, portanto, mais baixo o terreno onde ser tao as fundações de espert 90 talude de revestimento, O que obrignria o trabalho, na primeira phase, à ser feito debaiso apta, O que implica logo o emprego, Ou, de caixões est 
qués a meriulhadores, ara às contrariedade subseque 
BN ao avangamánto doe tribalos, devidos no mar quando gi 
ado. E Não quer sto dizer que às obras projectadas pelo exze sr, 
o NG Gns cai Erar-O ema Enepor Hívida 
ss ha à attonder que a não cjecução rapida da obra de esa ameaçava a Companhia de ter prejuizos materias é mo- 
stars núuito importantes, que a crise lnanecira não permit- 
va decr cbr Or Rio, TO Proposto um projecto de muro, que sera jme 
plantado tin pobcoracima da linha da baixamar,Ásto é, uns 308 ami do chpedrado, O que permitinia o trabalho dis funda Gde a sesco, Bare este muro do extremo Norte da antiga moralha, ém 
alinhamento recto, paralelo do lado Este da Braça Vasco da 
ima re Copitabia do Porto, concordando poi meio dim 
Gogo em curva Com outro alinhamento quefiz tom o primeiro angulo de do do Toi homeado director dos trabalhos o distincto engenheiro aplitaç co si Lisboa. de Lima, do tempo «Director dos Serz 
Siços Urbanos por estar vago o logar de Director Geral das 
Dra Publicas, lúgar exercito interinamente pelo sr, Bellegar- 
de dá Silva, Ditector de Agrimensura, 

   

                            

   

                    

    

  

   

  

  

  

  

  
  

  

  

     

MURALHA ANTIGA, VISTA DA PRAIA 

 



Melhoramentos do porto da Beira 
RO esta, sem duvida a patte mais ici de Executar, potque 0 terre: no era de fundo Vasoso, exigindo 9 emprego de estacas ein tádo compl 
      Pára tornar à obra mais solida. Ou- tras difhculdades se apresentaram Erovenientes do muro ter pe dep Urã, sendo a excavação er funda gõeê fitas à ma cota diagua, de He Profundidade a baisanao aguas vivas. é devido do grande movimento da Alfandega que caí Bit espaço para. às auas mercado- js, Sendo curioso ver a conquista festa: & obra logo que havia u Palio de muro feito é respesti aterro, é E E 

   
  

  

  

  

  

  

saia itressante observar o mo- mento extraordinário que à davi e a influencia bench ânimos de todos, assoberbad: SriSe que já então era terrivel. Restmindo, vê-se que a Bo Poste hoje uíma zona licazmen Protegida, na extensão de 1514, E uma conquista de terreno. dê 14180,00% na parte da povoaçã 

     

  

       

  

dos importantes melhoramentos que ve- nho de falare d'outros que me ocêuparei m'outro art Não ha. duvida que este milagre, se assim lhe quizerem Chamar é consequen- 
Gia “immedinta da boa. orientação. de quem governa, e sem adulação, nem querer ferir ninguem, não devo calar o cuanto esta colônia deve ao anterior E vernador 0 sr. Theophilo José da Trin- 
dade, distinto engenheiro militar, que durabte anno é meio governou estes ter- sendo valiosamente auxiliado na realisação do engrandecimento destater- 
ra, por tres homens de grande merito, à quem muito se deve e de quem já falei antecedentemente. Oxalá a Com 

  

  

  

  

  

  

  mibia saiba ser justa, 
conservando tão valiosos cooperadores, 
ausiliando-os consoante as suas forças. 

a capitulo, porque resta piada do 
     

  

é trequente a mudan de maior. representa hierarehica, o que traz coro consequen- cla um pásio atraz do caminho Já per 
o, pois quem vem tende sempre à 0 que Já estava em via de 

  

  

    

  

   

  

UM TROÇO DA 
de maior val ir 
d naior valor, garantindo 4 

oa ga ORO que a crise tenda 
Venda em boas condições. 

que done ais dO motavel esforeo 

    

   
       

  

de leg   
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| 
| Ga, geral Ansião 

  

  

Dos térritorios da Com- PAR OS territorios da Ci de Nogambique, se impldm feito obras de tânta 
dolo do jeto Te Miro, que já Já vão, pião nais natural que Estas, tas gu oSSEM iniciadas é mui- ps Ce io om pro 
dente quando é mais evi-    Pie O retraimento do a ) São impedindo este St)“ comtudo, a realização. 

  

    EÇO DOS TRABALHOS EM 1903
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juizos subsequentes, que tanto teem concorrido 
para o nosso descredito. 

“Agora passemos à Alfandega da Beira. 
Se se podesse por em confronto a Alfandega de. 

Ea Alfandega dhoje, estou certo que se di- 
Equação, djs Núba é onte ai ia 
E assim é 

  

     
  

Justificando, vê-se que a Companhia possuia 
em 1901 uma superficie coberta de armazens de 
Qu 5aê 2 proximamente, sendo tres armazens ge 
mês e tres de deposito de mercadorias, é, depois. e da demo fon 
Esdras oa da pa o Ed PE Dar o RO a qa Ens 
uma boa cisterna, pavimento de betonliha no RR do an O as a aba ad RG mena ele ER 
E in aa pra jm o ee dê a a aa e En ns SC E ia po a ue a os 5 RO o aa pa pa Sd da a Pd On 
a ; Ra macas qro aee dedo, ua O ota q 
a dean caia a a 
lhores do nosso dominio colonial se a Compa- Dao a EN 

    

    
  

     

    

Beira, 28--12:-903. 
E “Afonso do Carmo. 

sonar 

POLITICA EM PORTUGAL 

vii 
(Conctaido do n.º 08) 

   Os artigos devéras interessantes que apparece- 
ram no Seculo sob o titulo — Angola — desper- 
taram-me a vontade de reproduzir aqui um es- 
cripto meu que em 1898 foi publicado no Tempo 
a proposito de um documento digno de toda a 
ponderação, assignado por pessoas de conceito, 
aquela nossa provincia ultramarina, 

porque não O julgo inopportuno é mem mes- 
mo descabido nfeste logar, offereço-o aos lito- 
res do Oceidente como complemento do que dei- 
xei dito de colonias em geral; cil.o pois: 

  

  

ouihda, dirigiu uma. 
do, assigniada em 

    

  Depois de varias e sensatas observações relati- 
vas a assumptos de ceonomia e administração, 
tus como impostos do município, o excesso da 
circulação da moeda de cobre, à questão 
rifas da Companhia Real dos Caminhos de 
Atravez Africa, à necessidade de impor nos con- 
tractos officiaes' com as companhias de navega- 
gão à obrigação de serem passados recibos de 
ênteea de extas nos caes dos portos para onde 
os navios as transportam, a cultura do algodão, 
exe. depois disto, lê-se nó aludido documento: 
«No acanhado espaço duma representação só 
syntheticamente sé pódem e devem formular al- 
vitres; é O que acaba de fazer o commercio de 
Lounda no cumprimento da sua missão cívica. 
A's capacidades dirigentes compete desenvol- 
Yéltos, protegendo-os de todo O concurso de ca- 
pitaes' à 7 € 9 por cento, d'onde só sáe trium- 
Phante a usurã. 

  

  

     

   
     

  

  

  

O problema colonial, velho como é, carece de 
rapida € generosa solução a bem dos interesses. 
de todos, 

Nessa esperança se dirige pela ultima vez, O 
comercio de Loanda a Vossa Magestade, ainda. 
crente que alguma cousa se decretará em favor 
de Sua causa, restituindo-Jhe a serenidade de es. 
pirito, tão essencial á continuação da lucta pela 
existência, é animando-o à vêr. no seu monarcha 
um penhor seguro das suas justissimas aspira- 
ções 

  

  

  

    

São convenientes o respeitosos os termos em 
que se acha redigida toda a representação, é por. 
ésta rasão mesmo, ainda mais penalisa uma ver- 
dade que se deduz di é que já ante. 

    

a leitura : é 
riormente e debalde foi feito appélio semelhante 
para à métropole. 
“You aqui transcrever como unico commenta- 

sio a este facto desanimador uma passugem do. 
celebre, Necker, muma obra de seu proprio pu- 
nho deêrca de finanças francezas. 

Embora exista diferença. profunda nas 
cumtancias de tempo e no systema político que 
nos rege, comtudo, encontro a philosophia do. 
caso prekente. nas phrases do demissionario de, 
“8 de quem Tere tóceu este retrato: 
cher errava muito em suppór que a rasão vencia 
tudo, e que exposta com sentimento e logica, de- 
via triumphar da pertinacia dos aristocratas & da 
exaltação, dos patriotas. Necker possuía uma rá- 
são severa que, julga às paixões dos outros sem. 
lhe perdoar os desvarios». 

Veja-se agora qual foi à passagem que me im- 
pressionou : «Os reis estão expostos a enganar 
Se, e ousarei dizer mesmo que este risco é inei 
tavel sempre que dão decisões finues mediante 0 
relatorio isolado de um chefe de departamento 
Porque ha negocios onde com todos Os recursos 
de engenho ninca podem adivinhar as considera-. 
ções que ficam ocultas debaixo de véu ou de 
due sénão disse a primeira palavra mas am mi. 
Bistro que não está separado dos outros homens. 
por sua dignidade e a quem é facil relaciona 
com as dilierentes pessous cuja instrucção póde 
esclarecêl-o, tem livres e abertos todos os cami- 
nhos para chegar é verdade». 

Os papeis de responsabilidade immediata im- 
portam certamente no constitucionalismo con- 
Temporaneo, um quantitativo maximo de attén-. 
qões e esforço redobrado nos ataques de crítica, 
Tas, não deixam por isso aquelles que lhe fixam 
é aecentuam o cêntro de acção, de receber com 
o cargo da chefia suprema o dever imperioso de” 
Progutar os meio dê ilustração que possa hab 
talos a bem usar do seu avétos, 
São, de facto, muitissimo complicadas as attri- 

buiçõés complexas de governo é convem guardar. 
a todo o transe as linhas de demarcação que en- 
tre si dividem os diversos corpos administrativos; 
mas nenhum destes motivos, aliás ponderosos, 
póde cohonestar a falta de curiosidade judiciosa 
da parte dos primeiros magistrados dos povos no 
que respeita problemas de interesse nacional € 
mem ainda o esquivarem-se á manifestação phy- 
siea ou aspecto exterior de seu assentimento ou 
de sua reprovação ante resoluções ministeriaes. 
em processos graves de expediente. 

Os negocios colonites, no actual momento em 
que os erros porventura abusivos de uma poten- 
dia estrangeira lhe crearam os maiores embara- 
gos em suas possessões, suscitando-lhe tambem 
úma situação melindrosissima de hostilidades in- 
ternacionaes, os negocios colonides, digo, recla- 
mam hoje em Portugal à attenção desvelada dos 
secretanos do poder e a interferencia plausivel, 
do soberano, 
Um dos espectaculos mais constantes no thea- 

isa da Bistorio, É a revolta e independencia de 
colonias semprê que a sua voz queixosa não atendida devidamente E 

Sem querer remontar a épocas longinquas, ci- 
tarei apenas os Estados-Unidos da America do 
Norte. 

“Quando os antigos colonos recusaram submet- 
ter-se ás medidas de gravame de impostos decre- 
tndas em sun metropole e que a Ingláterra não. 
accedeu à suas reclamações, ellos recorreram se. 
renamente á força como única solução natural 
na conjunetura em que se encontravam. 

  

  

   

  

      

  

    

  

    

  

  

   

  

  

  

  

   

    
  

  

«A voz do povo, affirma-nos o conde John Rus- 
sell no Knsaio sobre a historia do Governo e da 
Constituição brstannicos, obrigou entretanto algu- 
mas vezes a Ci dos Communs a exercer 0 
seu direito de intervenção constitucional. O exem- 
plo talvez mais notavel do exercicio d'este direito 
deve logar no fim da guerra da America. Por uma 
resolução tomada sobre esta questão, à Camara. 
dos Cómmuns declarou que a contintução ulte- 

  

  

  

   rior, de uma guerra offensi 
da America do Norte, tendia a enfraquecer a pa 
tria e a impedir a reconciliação com a Amê- 

    
   

   

Ora. nós não chegamos por emquanto a tal ex 
tremidade é exactamente por isso é que importa. 
quanto antes dar satisfação plena à todas as re- 
presentações do caracter d'aquella a que me you. 
reportando. : 

a tres périodos, em especial, na representas 
ção do Centro Commercial de Loanda que, além. 
de mérecerem estudo meditado constituem provã. 
tacita de immoralidade typica e de desleixo inve- 
térado. 
Eilos : 

  

  

«A cultura do algodão, por exemplo, que tanto. 
tem engrandecido As duas Americas, espontanea 
em algumas regiões ao longo da linha (referem-se 
os signalarios d via ferrea de Ambaca), e quê 
também podia ter sido aproveitada, desprezou-se. 
completamente. 

«Pois representando o consumo d'este produ- 
eto nas fabricas da metropole cêrca de q:o00 cons 
tos em ouro, facil é aquilatar o valor de tal des- 
prezo. 

«O caminho de ferro de Ambaca, Senhor! ser= 
viu de pretexto a desbarato de muito dinheiro, 
mas nunca de incentivo á exploração da riqueza. 
dos terrenos que atravessa 

  

  

  

A nossa provincia de Angola, cuja capta é 
paulo de | banda, eidade de mais de 161000 habiz tantos, conta: no, numero de auns produeções O ata assucar, Café, tabaco, a cola, rcino aigo- io, ommas Possuê em se solo minas de cobre fe o puro À tem o hipopotamo e a abelha wi Himos antes que do marfim e 4 céra om clememmos Besta natureea, não podia a prosincia que 9 nosso Diogo. Cão descobriu em DSO, prosperar agora desansombradamente, cone edad paca o jato eeglho e para o leiimo Esplendor e sua metropale ? Ruando nosãos campônios gaulezes, escreveu 
ve se Toiodo lo O fo, pulo Pam “os Romanos por um momento é fizeram da Gia um dera gravaram sobr ava mono a 
primeira palavra. este paiz (ea última) * Espe- 
ias É toniecente nutrir esperança de melhor sor: 
toy nós, portuguezes ão habitados à promessas di port Hoverho, jrhais cumprida to servir 6 Jestimulo a mossos dirigentes, a ção tremenda, dis colas que se passaram ém Cia eras Phlipinas? “a balança de forças que procuram a suprez | 
mada poliiéa é pregiso der em conta não sós 
mete De valores pessodes, mas ainda Os valores 
mobilaros e imabilarios'€ além disso, ter em 
Vista a desogunidade natural de faculdades mo: 
Taês e de forsas puramente phyleas na omposi= 
ão dos valoses Pessonera ; 
pc Wise Molinari em um dos melhores cap 

talos que se tem eseripto deérea da Revolua 
neh e creo que nhguem ousará a sério cone 
cestas o valor innseco de seu assério ; 

A administração. colonial pode traduair-se de 
momento pa outro em Questão delicada de 

dude ou He morto lamentavel e deshoncosa. oi, do uisáma urgencia que se tomem 8) 
poitô ls Reclamações: dos povos do Ultramar & 
e não e ad para dia de dmanhan Como 
Sb asem hyporheses simples as decisões a dar 
abre pontos Esportes que formam sia mates 
Tia apreiavel. o “O ntsravse publico deve antepórse insistentes 
mento a toda? as exigencias dê política partidas 
Tá que! de não amoldam com rigor  defeza da 
Eds nacional, Mantido que seja o decoro da ae | 
lord e acatada, a integridade territorial da 
Gatrias6 resta, mas impretêrivelmente os ches 
sd cado us am emos rar com ja 
teia ceguidado op *agiços que lhes expoem a! 
ati de má fe ou de ignorancia: 

    

  

  

  

  

  

    

              

  

   

  

  

  

D. Francisco de Noronha. 

epa — 

A TORNADA 
(De Guy de Maupassant) 

A costa. era batida polo mar no seu constante 
marulho, e a aldeia perto da collina caindo sobre 
O oceano, espreguiçava-se aos ardentes raios so 
ares 
Abandonada á beira-estrada, via-se a morada  



        

O OGCIDENTE. EA 
  
  

  

ho Levesque. Ante uma cabana 
de pescador havia um pequeno quintal, defendi 
do por uma estacada de madeiras O marido fôra. para a pesca € a mulher con- 
Gertava umas rédes eollocádas no longo do quin- tal, Estavam com ella duas. pequenis de treze Fra quatorze anos, é mais além dois garotetes e tres é quatro anos. a Cones vavam- se slnciosos a mais velha das raparigas, porém, rompeu o silencio para dizer 
tg o boim tha parecido de nexo s mulheres ficaram pouco socegadas, pois que desde "manhansinha: ur individuo de. má caia diura andava, em de redor da casa. Mãe e filha 
estivam devérs amedrontada à actual. marido appelidava-se Levesque é é 
mulher chamavam-n'a Martinho, visto que fora Sasada primeicamento com um máritimo Que usa- va desse nome, é que la todos os anos à pesca do. bucal mas costas da Terra-Nova Após dois annos de casada houvera uma ereançã, es dava. pejada quando recebêra a má nova de que 
9 lugre, em que Martinho embarcara--o Duas ir- manso tinha. dado à costa, D'então por deante nea, mais se falou, nem tampouco se ouviu fam. 
a, desse lesgraçado, mem da restante tripula- 

   

    

  

  

Durante dez largos annos foi Martinho espe- Fado pela mulher, áté que Um pescador das pro- aimidndes St eveique de enantorou da vpposta 
Pluva, casando, e d'essa ligação nasceram em dois 
annos tres filh a 
mk Primogenita voltou a chamar a attenção da 
e para o homem. que permanecia sentado é 

use sssimilhaça a um pedinte de Epreviche ou 
achosch,. À mãe animou-se é foi ter com o 

desconhecido. aa E 
O ue descja d'aqui?—interrogon-o a mulher. não Deicançar e aspirar este bom ar creio que 

Jão feanstoino ninguem. Não se pode estar aqui 
(A mulher não sabendo que sesponder regees- Sou m casa, Esso dia pesso Vagnresaniênte é 

  

  

  

  

elas cinco” a inco horas o tal individuo de mau aspecto 
Sesappareceu; quando Levesque voltou era já 
ie cerrada, é logo lhe narraram o acontecido; 

Mão ligou g) H sad É Brânde importancia ao que lhe estive 
sam contanto é foi deitar-se tranquilo. Ao alvo- 
mm er da Mmanhan, o vento sibilava forte e Leves- 

Alia NÃo, quir arriscar, Por voltadas nove à Velha, que fôra ão pão, Fegressou, cór- 
Fondo, Esbaforidad e Co do PHS 8 

ma NÃ —exclamou logo que poude articular 

mena ia ra vez poa lavra D 0” homi 4 estã outra vez no 
O Vae tu falar com elle, Levesque, vac. Bona pen Art 

dir esque acceitou o conselho da consorte e 

bojSit:sé para o desconhecido com quem enta- 
ineo conversa, emquanto que a mãe é as filhas 
tada SSBuam os movimentos anciosas e sobresai-| in jubias Levesque é o outro tomarem o Camim 
iapinho de casa, 0 que bastante assustou a Mar- 

  

  

  

  

O Sttve-lhe pão e cidra-pediv-lhe o marido. O jestelhe, pão e cidra. pediu-lhe o masi. 
sena bre, Martinho sentou-se comeu na p 

marido perguntou se vinha de muito longe 
fue 9 homem respondeu que sim, que che- pára Cu respondeu que sim, 

gde Cet qu se ga para aq cas, 
DE quem é o sr. ? Sou Martinho | 

recem ulher fortemente emocionada acercou sedo vindo “e ficou extactica, de bocea aberta, é 
pagos caídos, sem poder dar palavras passado 

Prnéiro momento de pasmo exclamou: 
Pois és tu ? 

temosao. vês! ... Venho da costa africana; ba- 
ginos rum cachopo: Picard, Matinel é cu alcan- Sinos à nado uma ilha selvagem onde nos api. 
penatam durante doze annos. Picard e Maúnel 
Seojesim) é et ha pouco tompo é que logrei 

ar-me a bordo dum navio inglez que me. 
zu a Certo, O é asc 

conqNttrtinho soluçava como uma creança  es- 

Lovesquente Se ha de agora fazert- interrompeu 

  

      

mos dois maridos... e essas pequenas no DR Lois maridos, RS 
o has? 
Estão deveras crescidas 1 

day pmo havemos de desenvencilhar esta mea- 
Ee ePetiu Levesque, 

tomgo o melhor te parecer, Não quero trans: 
auseneio Vida de cada um após tão prolongada 
masreih: Tenho dois filhos e tu outros doi 

[aelonal e rasoavel é cada um de nós cuidar 
es que nos pertencem Acerca da míe é agua 

  que não sei resolver cousa alguma. A casa é mi 
ia visto que mola masei é meu pae por sua 
morte, ma doou. 

À Martinho não cessava. de chorar é as dus 
pequenas olhavam admiradas parh o pãe, que 
inda ha pouco tanto as havia amedrontado. 

— Lembreieme d'uma coisa — disse repentina-. 
mente Levesque — é irmos ter com o prior para 
deslindar este intrincado caso. 

Martinho acccitou de boamênte a ideia é enca- 
minharám-se ambos para a capela 

Ão passar por uma, loja de bebidas Levesque. 
convidou Martinho. a beber um calice de aguar- 
dente. 

Quando, Francisco, o crendo, os estava er. 
vindo, exclamo 

= Tu, por aqui, Martinho ? 
TE" terdade que sim! a 
TO primeiro marido !.... E como é que vocês 

vão agora resolver esse negocio t 
—Pudo se ha de arranjar a contento de to- 

dos 
“Mas, afinal de contas, qual é que fica sendo. 

o verdadeiro marido ?. 
O que o senhor prior, à quem vamos consul- 

tar, indique ! 

   
  

  

  

  

  

  

Henrique Marques Junior 

  — gg 
AS NOSSAS COLONIAS 

'Geographia physica e politica, — Etinogra- 
plo Ped ria = Commercio, = Navegação. = 
Riguiça colonial, Trabalho indigna). 

    
  

O auctor deste livro, sr, Gomes dos Santos 
actual primeiro redactor do Correio Nacional, já. 
E conhecido dos nossos leitorés por havermos 
aqui dado, noticia de outros liveos seus publica- 
30 ha: mais tempo sobre o soci 

    
  

  

GOMES DOS, 

  

SANTOS 

No presente volume condensou em 195 paginas. 
de texto logicamente disposto O que sé encontra. 
espalhado êm numerosos volumes dcêrca das pos- 
sélsões portuguezas da Africa oriental e occiden- 

l 
“Não é As nossas colonias, mero trabalho de co- 

ja é transcripção : Gomes dos Santos colheu. 
ao É matúral em quem não visitou a Africa é 
tém consciencia do que faz, colheu, repetimos, 
Tmuitos Clementos para esse trabalho em relato: 
tios dlliciaes, livros e documentos da especial 
dade, mas, criticou com criterio seguro é revélou. 
faculândes, brilhantes em uteis conceitos e solu- 
gões praticas 7 
Entendemos que é de homens praticos que ca-. 

recemos principalmente e não de oradores vasios. 
de bom senso. 

Ora o livro de Gomes dos Santos ageita-se à 
ir de ensinamento é de orientação a todos os 

iodividuos que pretenderem conhécer aquellas 
nossas. possessões do ultramar € que desejarem 
Exercer mellas funeções publicas oq até simples-. 
mente commercio. 

O livro É acompanhado de estaiticas e qua 
aros comparativos que pem em relevo a razão 
dica do o niimtivas do autor e deixam os eis 
o corrente do estado economico actual 
das terras portugueras de Arica. 
râmos o sr. Gomes dos Santos pela idéa 

red de se entregar à redacção de semelhante vo- 
ame que deveras Corresponde à seu titulo e res- 
pectivos sub-titulos. 

      

  
  

  

  

Incutr no espirito da gente portugueza da me- tropole o desejo de valorar as colonias por sua etença ma Áltica, levada a eitito por emigra- 
dio em termos, setin a melhor maneira de nos festitir à neuividade viril que nos conquistou ou- trora um nome distinto entre os mais distnetos que a historia menciona nos registos de nobres êmpresas de descobrimento o de civilsação. 

gradecemos 40, autor a olfria do com que nos mimoscou. 
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O «RADIO» 
Os nomes de Becquerel e dos esposos Curie es- 

tão já suficientemente consagrados nos annaes 
da sciencia. Mais uma vez, tiveram elles ensejo. 
de demonstrar o seur alto valor seientifico, rece- 
Dendo, nó dia 10 de dezembro de 1903, 0 premio. 
Nobel de Physica, 

Já em 1896, Becquerel reconheceu que o uranio. 
produzia irradiações, comprehendendo os raios 
cathodicos e os raios X, sem que nenhuma fonte. 
vitiyel lhe cedesse essa" energia. À esses raios se 
deu o nome de raios Becquerel. 

Mais tarde, em . 898, 08 esposos Curie desco- 
briram nos iminerios do uranio dois elementos. 
importantes a que denominaram «Polonio é Ra. 
dio» os quaes tinham a propriedade de emittir 
raios Besiuerel em maior quantidade que o ura- 
nio metalico, 

Esses corpos. radio-netivos teem uma 
dade de radiação, dois milhões de vezes ma 
do que o uranio. 
“A extracção do rádio demanda grandes oporai 

ções; diuhi O seu alto preço commercial, além de 
que, à proporção do rendimento do radio em re- 
lação do minério de que é extrabido é relativa. 
ménte diminuta — Basta para isso dizer, que por 
cada 10 toneladas de metal se obtem 1 gramma 
de brometo de radio puro; os raios do radio emit 
tidos dão ao ar um poder conductor da electric 
dade, 

Os raios Becquerel nem se reflectem, nem se 
refractam, nem tão pouco se polarisam-— Podem- 
se decompôr, pelo iman, as irradiações em raios 
desegualmento desviados carregados de qualquer 
espegie de electricidade, possuindo poderes de 
penetração nos solidos — Os raios negativos asse- 
melham-se a projecteis, animados de uma veloci- 
dade supérior & da luz, é cuja massa é menor. 
do que 6 menor atomo de materia até hoje co- 
nhecido. E à 
Emquanto o radio emette raios negativos, elle 

mêsmo carrega-se de electricidade positiva — Cu- 
rie, tendo conservado n'um tubo de vidro fechado. 
à lampada, uma porção de radio, sentiu ama pe- 
quena. detonação, precedida de” faísca, quando 
tentou abrir O tubo, O qual se comportou seme- 
Ihanteménte como uma garrafa de Leyde. O 
desenvolvimento do calor que O radio produz é 
calculado em 100 calorias por hora. 

São 'os Saes de radio, espontaneamente lumi- 
n0505, com uma côr violacea, quando seccos, de- 
vido à fluorescencia. 

A gua acção sobre a pel, é bastate tensa 
produzindo úma inflamação bastante viva. Às pro. 
priedades do radio em sido applicadas o trata 
mento “de varias doenças tendo dado resultados 
maio sitisaetaios. O doutos Morton distincto 
clinico americano aproveitando as propriedades. 
fluorescentes do radio, começa por impregnar 
o Organismo atacado, (de saes de quina, subs- 
tancia que se torna huorescente pela actão d 
radio, é, em seguida, submette, os pacientes, 
aeção dos raios X. — Parece que 0 organismo 
dos doentes suporta mais facilmente, 05 reme- 
dios no estado fluorescente, é por essa forma 
Sé tem obtido resultados vantajosos. 

Por meio do radio sé pretende obter a éúira de 
doenças cancerosas, tuberculose é outras moles- 
tias que até hoje se tecm considerado incuraveis. 

Tei-se-ha, elfectivamente, realisado o que ha 
tantos anhos, é pretende?—A ser verdade, a 
medicina devê bastante a esta grande descoberta, 
pois que ella nós indicará um méio rapido de cu- 
Fa, do que até hoje se considerava quasi que 
um completo absurdo. é 
Terminaremos, louvando, sobre maneira tão 

distinctas summidades scientificas a quem s 
grande impulso no caminhar incessante da scien- 
cia, que tantos e tantos mysterios ainda tem que 
desvendar, 

  

     

      

       

  

  

  

  

  

   

  

  

  

   
  

  

  

   

“Antonio A. O: Machado 

 



  

    
y O OCCIDENTE. 

  

        
      

  

CE D'ALBANY 

  

O Principe Alesandre de Teck e a Princesa Alice d Albany 

  

lice d' Albany. O principe é irmão. 7 
inha Alexandra e tem o posto de capitão do Recebeu 08. principes o arcebispo de Can- 

A capella de 8. Jorgé, no Castello. dsor, regimento de hussards. Fez a campanha contraos — tebury, ná presença da familia real e côrte int 

  

celel 

  

esteve ha poucos dias em festa par 
brar um casamento principesco. 

  

Foram o nubentes o principe Alexandre de Tech 

matabelles, em 1900. À princesa é 
do duque d'Albariy e sobrinha do réi Eduardo VII. 

PRINCIPE ALEXANDRE DE TECK     Completou o seu 21. anniversario no dia 25 de | 
fevereiro ultimo. 
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dlenrique Bastos — Cirurgião dos hospiles 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

“Exame endoscopico da úrelhra  beziga. “ulheita de urina de cada um dos rins 
CONSULTAS E 

LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 

EERLITZ SCHOOL 
LINGUAS VIVAS 

  

Lisboa Porto Coimbra 

Rua do Alecrim Largo dos Loyos Vianna 

20 4. u Braga     
Ensino pratico por professoros estrangeiros 
  

Bilhetes postaes ilustrados 
Edição Faustino A. Martins 
  

Praça de Iruiz de Comn£os, S5 LISBOA 
ando variado o 

  

    

| ANTONIO DO COUTO --ALFAYATE 
Bremado na Exposição Universal de Pari do 1900 

  

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

Re do Alecrim, 444, 4.º (á P. Luiz de Camões) — LISBOA | 

| Alfredo Rebelio 

| 

     
  

  

CIRURGIÃO DENTISTA 
Diplomado pela Escola Medico-Cirurgica de Lisbon 

a mal pêrflcoados, Bstracçõos de 
       ento, tes ogia ne dor lee DA RR 

| Consultas todos os dias das 9 ás 5 da tarde 

| 3. 10 -- POGO DO BORRAREM, 39 4» 
| ROO O SRA 

arERIaA Sina aopuERaA | 
Operações com as melhores machinas de CARLOS RELVAS 

ques primorosos, executados pelos dois irmãos SILVA NOGUEIRA. Optir 
a do modelo. Trabalhos em pla 

  

  

  

  
        

Tie 
ma luz, dando aos retratos a completa semel 
iiotupia é outros processos. modernos — Pi 

LISBOA — UA DE D. PEDRO. 
Suecursace na 

  

  

    

   
    

  

    

  

        

  

- PREVENÇÃO | 
Ninguem compre  moréis sem conferenciar com os vantajosos preços da nossa Fab 

E Calhariz, n.º 266 21, aonde o publico encontrará um. grande sortimento de mobilias em diversos estylos, para todos 0 

preços, assim como reposteiros, tapetes, oleados, espelhos, cortinas, galerias, etc. tudo por preços sem competencia, 

E?) Largo do Calhariz, 26 e 27 —LISBOA 

  

BASTOB, GOUUEIA & d 
“Agencia geral no Brazil do 

Gorreio da Europa 
Agentes das principaes casas editoras de Lisboa e Porto. 

78, 1º, R. de 8. Pedro— RIO DE JANEIRO. 

  

  
  

ca do Porto, no deposito do Largo do! 

REIS & FONSEGE.


